
Brasília - DF, 20 de abril de 2005 ' Ano 11 ' Número 1087www.bancariosdÍ.com.br

I

I

§g§ãr'rq.
Cresce aürnpanl'm
pela redução da

Parcela PiEü rq-.*,,.,,

ffi'€clBrffi {3

7t I

,

I

I

It: T
I I

I

..-_-.*

-



Sindicato dos Bancários de Brasília

Diretoria da Previ
l

:

:

de anos anteriores. AIém des-
se superávit, estáo contabili-
zados à parte, no Rrndo Fari-
dade, mais de R$ 5,5 bilhóes
que estáo sendo disputados
judicialmente desde o gover-
no FHC entre os sindicatos e
o banco. Estáo ali os recursos
que a direçáo do BB quis ex-
propriar em 2001. sendo bar-
rada por iimin ares impel-el; q

pelos si-ndicatos de Brc---.a :
de Sáo Paulo"

Participacáo e

transparê nc i a

participativos, nos quais os as-

sociados demonstraram que
estáo acompanhando a açáo da
Previ e a direçáo da entidade
mostrou a transparência que
rege o modelo de gestáo com-
partilhada", avalia |osé Wil-
son da Silva, diretor do Sin-
dicato e conselheiro delibera-
üvo da Caixa de Previdência.
Presente às duas reunióes.

|osé Wilson fez um históricc
da pressão dos sildicatos e

dos eleitos do fr:ndo de pen-
sáo pela reduçao da PP.

Aeerto da gstao
compartilhada

â vinda de todos os seis

diretores da Previ é um reco-

nhximento da i mportância do
fu,acionalismo do BB em Bra-
sflia e da representaüvidade do
Sindicato", aflrma )acy Afon-
so. "0 balanço apresentado
§€@?orumra,ffi
tado de um trabalho competen-
:: : :::i:êrErte da ahral dire.
ior:a da heri, gue saiu de um
déficit de mais de RS 2 bilhóes
na gestao FHC para rm supe'
rávit de quase Rlt 10 bilhóes, e

por outro lado a visáo de futu-
ro que sempre norteou o fun-
cionalismo do BB, a primeira
categoria de habalhadores a hs-
tituir a gestáo compartilhada
em um fuldo de pensáo."

kra Jacy Afonso, no entan-
to, nem tudo está bem. 'É p.o
ciso que aumentemos a pres-
sáo sobre a direçáo do banco,
pam que ele faça a sua parte e
atenda as nossas reivindica-
çóes imediatamente", diz ele.

O Sindicato lamenta que
uma parte dos delegados sin-
dicais da Tecnologia tenha
boicotado a reuniáo, numa
demonstraçáo de sectarismo e
falta de espírito democráüco.

tl.ri oda a diretoria da Previ
esteve quinta-feira 14 de
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da instituiçáo no ano p"*t á"
e discutir com os associados
de Brasília suas reivindicaçóes
e os rumos da Caixa de Previ-
dência dos Funcionários do
BB. No mesmo dia à tarde, os
diretores fizeram uma segun-
da reuniáo com os associados,
no auditório da Tecnologia do
Banco do Brasil (fotos).

O evento no Sindicato
comeÇou às 8h30, com um
café da manhã com os bancá-
rios aposentados do BB. Mais
de 300 pessoas participaram
do encontro, que além dos
aposentados reuniu também
funcionários da ativa das
agências e da Direçáo Geral.

krticiparam os seis direto-
res da Previ: Sérgio Rosa, Fran-
cisco Alexandre, Erik Persson,

Cecília Garcez, Luiz Carlos
Aguiar e Renato Chavez.

O presidente da Previ, Sér-
gio Rosa. abriu a reunião com
uma longa exposiçáo sobre as

contas da entidade no ano
passado, que apresentou su-
perávit de R$ 5,71 bilhóes.
Esse resultado elevou para R$
9,76 bilhóes o superávit acu-
mulado da Caixa de Previdên-
cia, já descontados os déficits

Nos debates, o assunto
que urais despertou o interes-

Çào r,Â ?-";t-; F:,:-;. r;-ic, :a
reuniao no Siadicato quanto
no auditório da Tecnologia.
Mas também foram debatidos
a disputa da Previ com o Ban-
co Opportunity nas empresas
de telecomunicaçóes onde a

Caixa de Previdência tem par-
ticipaçáo acionária, os even-
tuais investimentos do fun-
do de pensão dos funcioná-
rios do BB nas Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPP), a reaber-
tura dos financiamentos da
Carteira Imobiliária (Carim) e

a recuperação do estatuto da
Previ, reconhecidamente o
mais democrático de todas as

entidades de previdência
complementar, alterado em
2OO2 pelo interventor nome-
ado pelo governo FHC.

"Foram dois encontros
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lacy Afonso cobra de Rossano
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com Conselho
Diretor do BB

O presidente do Sindi-
cato, e tesoureiro nacional
da CUT, ]acy Afonso, en-
tregou na quarta-feira 13 de
abril carta ao presidente do
Banco do Brasil, Rossano
Maranháo.

|acy Afonso reuniu-se com
o presidente do BB durante a
l.s:-atura do acordo entre a

\,U À ç I rfêi& rir iiriu 9u
reduz os iuros dos emprésti-
mos com desconto em folha
de pagamento concedidos
pelo BB. Também participa-
ram do evento os presidentes
da CUT {Luiz N{arinho) e

G.IB [V'aper heitas).

Na carta, a diretoria do
Sindicato parabeniza Rossa-
no Maranhão por sua nome-
açáo e pede que "a sua gestáo

seja de abertura e diálogo para
com os funcionários e suas
representaçÕes sindicais, de

forma que possamos juntos
encontrar soluçÕes para os
problemas que afetam o fun-
gi,u;.e-S;r; .

"Muitos desses proble-
mas, Senhor Presidente, são

antigos e necessitam ser re-
solvidos com a maior urgên-
cia possíve1. para que haja um
bom clima organizacional no
Banco do Brasil", acrescenta

a carta assinada por JacY
Âfonso, listando que entre
"os problemas antigos cuja
soluçáo vem sendo posterga-
da indefinidamente estáo a
reestruturaçáo do Plano de

----_::.1__-:l-a: l-

Plano de Cargos e Salários, a

isonomia de tratamento entre
novos e antigos funcionários,
a reforma do estatuto da Cai-
xa de Previdência e a redu-

çáo da Parcela Previ e a bus-
ca urgente de um equilíbrio

no custeio do Plano de As-
sociados da Cassi".

Ao final, Jacy Afonso co-
brou de Rossano Maranháo
a reuniáo dos sindicatos e da
CNB/CUT com o Conselho
nl---;-- J- A,Ê -.-. Jl--.-+i-

e solucionar todaC essas pen-
dências. A proposta dessa
reunião foi feita na reuniáo
da CNB/CUT e dos sindica-
tos realizada dia 24 de feve-
reiro com o entáo presiden-
te interino do BB.

Acordo CUT/BB reduziuros para
,

empréstimo com desconto em folha
Presidente do Sindicato reivindica a imediata implantaçáo do desconto

O presidente e o tesourei-
ro nacional da CUT, respecti-
vamente Luiz Marinho e Jacy
Afonso (também presidente
do Sindicato), assinaram nes-
ta quarta-feira 13 de abril com
o Banco do Brasil termo adiü-
vo ao convênio que reduz os
juros dos empréstimos com
desconto em folha de paga-

mento concedidos pelo BB. A
assinatura do acordo foi feita
na sede do banco e contou
com a presença do presidente
do BB, Rossano Maranháo.
"No encontro, reivindicamos
de Rossano Maranháo a exten-

sáo do convênio ao funciona-
lismo do Banco do Brasil",
informou |acy Afonso. De
acordo com a nova tabela, as

taxas de jutos váo variar de
1,,5}olo a 2,4OYo, dependendo
do prazo para o pagamento das

parcelas, e vale para trabalha-
dores sindicalizados ou náo.
Ântes, a variaçáo das taxas era

de 1,,75%o a 2,6OYo Para traba-
lhadores sindicalizados, e de

2o/o a 3,3%o Para náo-sindica-
lizados.

Felos novos termos do con-
vênio, também a Tarifa de
Abertura de Crédito (TAC) tem

alteraçáo: ela será de no máxi-
mo R$ 8,00 para sindicaliza-
dos, e de até R$ 30,00 para
náo-sindicalizados. Antes, era

de R$ 10,00 e R$ 20,00, res-
pectivamente. Ou seia, embo-
ra possa pagar uma TÂC mai-
or, o trabalhador náo-sindica-
lizado tem mais vautagens
com a taxa de juros menores.

Para Luiz Marinho, este

novo acordo com o Banco do
Brasil abre a possibilidade de

conseguir também reduzir os
juros para este tipo de crédito
com as ouhas instituições fi-
nanceiras com as quais a CUT

tem convênio. "Temos a cer-

teza de que os demais bancos
podem oferecer esta taxa de
juros para os empréstimos aos

trabalhadores. Por isso, vamos
procurá-los", afirmou o pre-
sidente da CUT. No ato de as-

sinatura do termo aditivo ao

convênio também esteve pre-
sente o presidente da Confe-
deraçáo Nacional dos Bancá-

rios {CNB/CUT), Vagner hei-
tas; Vicente Lourenço, da
Confederaçáo dos Vigilantes,
e Roberto Policarpo, da Fede-

raçáo Nacional dos Servido-
res do )udiciário.
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/O funcionalismo
2

quer e
s diretores que repre-
sentam os associados
na Previ divulgaram

nola dia tZ de abril para re-
bater e criticar as informaçóes
dir,'Lrlgadas internamente pela
diretoria do Banco do Brasil
sobre as negociações da Par-
cela Previ e cobrar do BB se-
riedade na busca de uma so-
luçáo para essa antiga reivin-
i:r=:ão,Ct i'.r:r:::alrsr::c.

:

impasse de forma negociada.
Tem sido assim nos estudos
técnicos elaborados pelas are-
as vincuiadas aos eieitos e na
busca de interlocutores para
solucionar a pendência jun-
to ao governo", afirma na
nota oficial assinada pelos di-
retores Francisco Alexandre
[Administraçáo), Erik Pers-
son (Seguridade) e Cecília
C,:, oz Plaleianrerrlol.

. :. - :- _i .._
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sido feito {...) Fica o desafio
para quen diz querer melho-
ria para o funcionalismo".

"Como em outros mo-
mentos, continuamos reafir-
mando que a melhor soiução
para o banco, para a Previ e
para o funcionaiismo é uma
negociaçáo que equacione
todos os interesses. mas. in-
fe1:zI::nte. r:áo parece ser
:: >: I :i.;a::ai:l'a da empfe-

-..-. concluem os diretores.
-1 Íntegra da nota está no site
n'wrr'. bancariosdf.com. br,

reunlao com representantes
do BB e da Cassi para deba-
ter o assunto. Em marÇo, o
Sindicato encaminhou ofício
à Dires/Diage {Diretoria de
Responsabilidade Sócio-Àm-
biental / Divisáo de Apoio à
GestáoJ do BB. Também em
março Pacheco participou de
reuniáo na sede do banco para
cobrar a volta da campanha de
vacinação contra a gripe.

da de rnilharm 6.

Fa-,ra sensibildad€

ao bm*
"Temos acompanhado a

discussão sobre a Parcela Pre-
vi (PP) com paciência e inter-
ferido sempre no sentido de
contribuir para resolvermos o

Após reivindicaqão do Sin-
dicato, o BB comprometeu-se
a fazer uma nova campanha
de vacinaçáo contra a gripe
neste ano e em 2006, como
ocorreu em 2004. No ofício, o
banco afirma que após o ter-
ceiro ano consecutivo de va-
cinaçáo, o projeto será reava-
liado tecnicamente.

Assim que a Cassi con-
cluir os preparativos neces-

: - ::-:: -_-_-:.- : __---:_-

:a '---:.,- t= --.-C'''iade
oo ixnco nas negociaçóes foi
confumada" pela nota interna
da Diretoria de RelaçÕes Fun-
cionais na última sexta-feira
(B/a), na qual o banco afirma
que antes da greve havia as-
sumido "compromisso de atu-
ar junto aos demaÍs órgõ.os in-
lervenienles poro reduzir o

Sindicato reivindica e BB aceita
fazer campanha contra gripe

sários para a realização da
campanha, o BB iniciará a va-
cinação. Ainda de acordo
com o ofício, dependendo da
alálise e avaliaçáo dos resul-
tados, o banco e a Cassi po-
deráo ampliar a base de vaci-
nados ou optar pela extinçáo
do projeto.

No último dia 5, o secre-
tário de Saúde do Sindicato
osé Pacheco participou de

t iit

disortir a

parcela Previ", quando, na
verdade, o BB apresentou Lrma
proposta de acordo para resol-
ver a Parcela Preü.

i í"8 *- * ..- ^^
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Contra a
A assessoria jurídica do

Sindicato informa que con-
tinua recebendo pedidos de
açóes contra a Caixa para ga-

ranür o cumprimento da jor-
nada de 6h de trabalho para
cargos técnicos. Para isso, os

advogados do Sindicato es-

táo à disposiçáo para agen-
damento de plaltóes especi-
ais ao final da tarde e sába-
dos programados - como foi
feito no caso do anuênio do
Banco do Brasil. Detalhes
pelo telefone 346-9090.

"Os bancários interessa-
dos em entrar com proces-
so náo precisam temer reta-
Ii áo da Caixa", garante

diretor do

que moves-
sem açáo cor-
reriam risco
de perder a

função. À ga-
rantia, se-
gundo ele,
veio da pró-
pria Caixa em
rodada de
negociação
ocorrida em
14 de março.

ffi$qwe irxfmrrmmds

A jornada de 6h para o
bancário é assegurada em lei
no artigo 224 d.a CLT (Con-
solidaçáo das Leis do Tra-
balho), fruto da organização
da categoria e das condiçóes
em que o trabalho é presfa-
do. A redaçáo atual do arti-
go é a seguinte:

Art,224-Aduraçãonor-
mal do trabalho dos empre-
gados em bancos, casas ban-
cárias e Caixa Econômica Fe-

deral será de 6 (seis) horas
continuas nos dias úteis,
com exceçáo dos sábados,
perfazendo um total de 30
(trinta) horas de trabalho

...:lo: F-r'alisto

por semana. (Redaçáo dada
pela Lei no 7.43A, de
L7.1,2.7985)

§1"

§ 2" - As disposiçôes des-
te arligo náo se aplicam aos

que exercem fulçoes de di-
reçáo, geÉucia, fiscalizaçao.
chefia e equivalentes, on que
desempenhem outros cÍIrgos
de confiança, desde que o
valor da gratificaçáo náo seja
inferior a 1/3 (um terço) do
salário do cargo efetivo. (k-
rágrafo incluído pela Lei no

1.540 de 3.1,.1,952 e alterado
pelo Decreto-lei no 754, de
11 .8.196SJ

ção
cisa compor o campo de rei-
vindicaçóes da categoria, ape-
sar dos constaltes tentativas
de hansformar o excepcional
em habitual.

De acordo com a asses-
soria jurídica do Sindicato,
essa questáo somente vem
ganhando espaço por causa
das possíveis iriterpretaçóes
distintas atribuída à redaçáo
do parágrafo 2o do artigo
224. A principal delas vem
do meio empresarial, com
ação deliberada para reestru-
turar e reduzir ainda mais
os gastos com contrataçáo de
pessoal, criando cargos de
chefia ou equivalentes, e
ampliando o conceito de
confiança.

Confira o que já está
configurado em Súmulas
do Tribunal Superior do
Trabalho (TST):

(DES)Caracterizaçáo do car-
go de confiança:
Depende de prova específica
das atribuiçóes do emprega-
do {Enunciado ZOa)

Gerente de agência:
Tem jornada legal de I ho-
ras' . Receberá além da oita-
va, se comprovar que as re-

,;rll =
=......... .,1.,1;

iHr

'-:tt.....,,.,,,i!
horas

a:a::. l,j

aliza (Enunciado 232)

Gerente geral de agência:
Náo está sujeito a limites de

iornada (aplicação do arti-
go 62 da CLT). - fEnuncia-
do 287)

Carrcmrizae o cârED de con-
fiança:
]ornada de I loitoi horas d*-
árias, recebeudo as horas
extras além da 8a, se as fi-
zer e provar.

Descaracterizado o cargo de
confiança:
]ornada de 6 {seis) horas di-
árias, recebendo as horas
extras além da 6a. O acrés-

siderado salário, nos termos
do Enunciado/Súmula 102
do TST.

Segundo os advogados,
a pedra angular está na exis-
tência ou náo de subordi-
nados e de trabalho que se

insere no campo de fidúcia
especial para a consecução
dos objetivos do emprega-
dor. "Náo se pode confun-
dir com a fidúcia (exigida
de todos). Exemplo é o cai-
xa que atende o cliente do
banco, opera com valores,
acessa dados confidenciais
e, nem por isso poderá ser
considerado cargo de con-
fiança", esclarecem os advo-
gados.

ConÍira no site do Sindica-
to (www.bancariosdf.com.br)
quais os procedimentos para
entra-r com o processo, e as vi-
tórias obüdas pelo Sinücato.

1 Ressalvado, sempre, os casos de

fraude. Se o empregado tem ape-

nas nominalmente a furçáo de ge-

rente, mas, na prática, exerce ati-

vidade normal, sem subordinados
e sem atribuições de gerência, deve

fazer prova individual desse fato e

recair no Enunciado 204. Essa res-

salva vale para todas as demais si-

tuações.

-r!*;!r;&e, -uiua*u* ------
mações de que os bancários
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Brasília e o

rasília começou do
zero. No Sítio Castanho
- gleba {alinhamento

comespondente à via públi-
ca de circulaçáo) desapropri-
ada para construçáo do pla-
no Piloto -, tudo era expec-
:aüva. sonho e esperaaça. O
cesaJlc era faze: Cc,r551;
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c lnoblerras Ípicos das
grandes cidade brasileira.

Referência irrundial na ar-
quitetura e no urbanismo mo-
dernistas, Brasília, que tem
um pai chamado |uscelino
Ifubitschek e é filha dos anos
50, completa 45 anos nesta
quinta-feira. Pala comemorar
a data, o Informaüvo Bancá-
rio preparou uma reportagem
especial que busca resgatar a
importância do Sindicato nas
lutas históricas que tiveram
como palco a capital federal.

Âo mesmo tempo em que
os funcionários públicos trans-
feridos e os candangos - ope-
rários que coustruÍram a cida-
de sob rma no"na doiorosa de
mais de 15 horas por dia e ain-
da enfrentavam a violência da
polícia -, chegavam à cidade,
era criada a Associaçáo dos
Bancários, que rnais tarde deu
origem ao Sindicato.

Na época, a consolidaçáo
de BrasÍlia - irmá da bossa-
nova, da poesia concreta, da
lambreta, do biquíni, da in-
dústria automobilÍstica, da
seleçáo brasileira campeá na
Suécia, com Garrincha, pelé,

-;_. - , -:- fÉ--r:!--c.
- *-c *lrô. dÉFida-

It{re a sociedade e os ba-
balhadores já se organizavam,
e a entáo Associaçáo dos Ban-
cários, com sede na 712 Sul,
erâ um doi locais onde eles
se reuniam. Em 1g61, o Mi-
nistério do Tlabalho havia au-
torizado o funcionamento do
Sindicato. Âdelino Cassis e
Édio CustOdio, aposentados
do Banco do Brasil, e Âlvi-
mar, foram al-
guus dos bancá-
rios que ajuda-
ram a fundar o
Sindicato. Em
1962, o Sindi-
cato atendia a
categoria no Se-
tor Comercial
Sul, edificio Ar-
naldo Villares,
70 andar.

Mais tarde,
o Sindicato,

,$!::.iliir= *9;.!:3li

Ê "O Sindicato +
participou

dos grandes
movimentos

por liberdade,
lroemocracla e.ti

19rGl cbegara e com ele a
Ditaàrra Mlitfi anunciala os
'anos aegros" da história re.
cente do Brasil. Sob o cornan-
do dos militares, o país co-
nheceu a censura. Intervento-
res foram designados para o
Sindicato. Mesmo assim, com
a polícia ua porta e vigiando
os passos dos sindicalistâs, a
categoria esteve represeutada
na histórica invasáo da Uni-
versidade de Brasíiia (UnB)

pelos militares.
De60a70

Brasfliateveuma
taxa de cresci-
mento da popu-
laçáo exhaordi-
nária (2s3,5%).
Ao ano, a Dova
capital crescia
74,4yo. Os da-
dos sáo do Insü-
tuto Brasileirode
Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Fco: Arquho hiHico do DF

1980 - tais como o movimen-
to estudantil, a cnmpenh6 flg
anisfis, as grandes greves, o
movimeuto prôPI e pela fun-
dação da CUT. A sociedade
buscava mudanças. A popu-
laçáo queria o restabelecimen-
to do direito do voto direto.

'Abertura política" é a ex-
pressáo usada para designar o
pnocesso de transiçáo do Regi-
me Militar de 1964 para uma
ordem democrática, ocorrido
no Brasil enbe meados da d6
cada de 7O e o aao de 19g5.
Enhe 1980 e 1981, prisóes de
líderes sindicais da regiáo do
ABC paulista, atentados terro.
ristas na sede da Ordem dos
Advogados do Brasil (OÂB) e
no centro de convençóes do
Riocenbo, no Rio de Janeiro,
revelam as grandes dificulda-
des da abertura.

Após liderar movimentos
históricos - Diretas Iá (1984)
e do impeachemant do entáo
presidente da República, Fer-
nando Collor {1992) - o Sin-
dicato muda de sede em

L

contando com a colaboraçáo
de seus associados, comprou
todas as salas do 70 andar do
Ârnaldo Villares. Hoje
(2oos), o telefone do Sindi-
cato é 346-9090 (com sete dÍ-
gitos). Em 1961, o bancário
ligava para o número 24-9563
(com seis dígitos).

Âcompenhqldo o desenvol-
vimento da cidade, o Sindi-
cato consolida-se como um
dos mais importantes do Dis-
hito Federal.

O Sindicato parücipa aü-
vamente das grandes mani-
festações coletivas do final
dos anos l97O e início dos

1995. Com 3.860 mehos qua-
drados, a nova sede foi inau-
gurada em 30 de junho, na
gestáo da entáo presidente do
Sindicato, Erika Kokay, hoje
deputada üstrital.
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Pessoas de diversos pon-
tos do Brasil identificaram
em Brasília, rapidamente, o
elevado índice de qualidade
de vida. E vieram para cá em
busca de novas expectativas.
Brasília é a cidade com mai-
or área verde por habitante
do planeta. O Eixo Monu-
mental, via mais importante
da cidade, é a avenida mais
larga do mundo.

Em 1987 Brasília tornou-
se Patrimônio Cultural da
Humanidade. Foi a primeira
cidade moderna (e totalmente
projetada) a entoü na lista da
Unesco (Organizaçáo das Na-
qóes Unidas para a Educação,
a Ciência e a Cultura). As Ii-
nhas haçadas por Lírcio Cos-
:= : Oscar Niemever foram

Populaçâ*
Brasília tem 28 cidades-

satélites, hoje denominadas
regióes administrativas. Com
344.039 habitantes, Ceilân-
dia é a cidade mais populo-
sa do Distrito Federal, segui-
da de Tâguatinga [243.575),
Brasília {L98.422), Samam-
baia [16a.319), Planaltina
(747.1,1,4), Gama [130.580) e

Sobradinho (1,28.7 Bg).

ffiâss§* truls
Em 1763, ainda no Perio-

do Colonial, o Brasil passou
a ter uma nova capital: a ci-
dade do Rio de |aneiro (ante-
riormente, era Salvador). En-
tretanto, naquele mesmo sé-

culo, circulava a idéia de Ie-
var a capital para o interior
da colônia, retirando o cen-
tro do poder da regiáo litorâ-
nea. Entre as cidades cogita-
c-s : -:- s! trl:l]al a :lora aa-

Sáo ioáo Del Rey e Paracatu e

a goiana Formosa.

|á na fase imperial da his-
tória brasileira, o próprio Pa-

triarca da Independência,
|osé Bouifácio, defendia a
transferência da capital para
a mineira Paracatu. Mas a
mudança começou a sair do
papel em 1891, quando essa

alteraçáo foi colocada na pró-
pria Constituiçáo brasileira,
que determinava a reserva de
uma área de 14.400 quilôme-
tros quadrados para abrigar a

nova capital. Estava dado o

pontapé inicial para a cons-
E'uçáo de Brasüa.

Ecn 1892. o plesidente
Fioriano Peixoto lolmou a

Comissáo Exploradora do
Pianalto Central do Brasil.
que ficou conhecida como
Missáo Cruls e demarcou a
localizaçáo atual de Brasíiia.

iB. :+ lí
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com a fiualidade de demar-
car a área do futuro Distrito
Federal. Durante sete meses,
22 pessoas percorreram 14
mil quilômetros, realizando
demarcaçóes de área e regis-
trando dados sobre a fauna,
a flora e os hábitos dos mora-
dores do sertáo brasileiro.

A liderança da expediçáo
coube ao engenheiro belga e

estudioso de Geografia e

Astronomia Louis Ferdi-
nand Cruls, que chegou ao
Brasil em 1,874, seduzido
pelas informaçÕes que obti-
vera de estudaates brasilei-
ros na Beigica.

-l.pesar de essa missáo ter
de=arcaio o quadr:látero
onde serla a filtura capital
brasi-leira, demorou décadas
até que a consEuçáo desta
fosse concretizada, pois foi
somente no governo de fus-
celino Kubitschek que hou-
ve determinaçáo política e

vontade suficiente para que
a capital deixasse o Rio de
Janeiro e fosse transferida
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Outras cidades planejadasr O conjunto residencial do Parque Gunle, nc Rio de Tanel-

ro, é considerado um precursor das superquadras de Bra-

síIia. Os edifícios localizados na entrada do Parque [ver
foto) têm inclusive uma arquitetura externa semelhante à

de uma das quadras originais do Plano Piloto, a SQS 105.

s A "Mensagem de Anápolis", propondo a construção de

Brasília, poderia ter sido a "N{ensagem de Goiânia". Em
sua primeira viagem à Amazônia, Juscelino devia passar

por Goiânia, onde seria assinada a mensagem ao Congres-
so Nacional. Porém, o mau tempo fez com que o aviáo ater-

rizasse em Anápolis.

ffi No comeÇo, a arborizaçáo da cidade era feita com muitas
espécies de árvores, como flamboyants, espatódias e sibi-
pirunas, que hoje náo sáo mais plantadas, embora ainda
embelezem grande parte da cidade. Hoje em dia, só sáo

plantadas as chamadas "espécies do cerrado".

Além de Brasília. mui-
tas cidades foram concebi-
das e construídas especifi-
camente para serem capi-
tais de seus respectivos
países. Entre elas Washing-
ton, Canberra e Islamabad.

A construçáo de Wa-
shington iniciou-se no fi-
nal do século XVIII, e a ci-
dade passou a ser a capi-
tal dos Estados Unidos
em 1800.

Canberra comeÇou a ser

construída em 1913, e foi
declarada capital da Austrá-
lia em 09 de maio de 1927.
O plano urbanístico de Can-
herra foi escolhido entre 137

projetos apresentados em
concurso internacional. O

arquiteto Walter Burley Gri-
ffin, cujo projeto foi vence-
dor, disse que Canberra de-

veria ser "uma cidade dife-
rente de qualquer outra no
mundo".

Isiamabad é um pouco
mais recente que Brasília.
A cidade foi designada

como a futura capital do
Paquistáo em decreto de
1959. O plano da cidade
foi elaborado em 1960 por
M/s. Constantinos Doxia-
des, uma firma grega de ar-
quitetos. A construçáo co-
meçou em outubro de
1961. A vida como capital
se inicia em 26 de outu-
bro de 1966, quando pas-
sa a funcionar o primeiro
edifício governamental em
Islamabad."

Ao contrário de BrasÍ-
lia, as três cidades foram
construídas próximas a

grandes cidades pré-exis-
tentes. Cairberra fica a 244
km de Sydney, e Washing-
ton a 327 km de Nova lor-
que. Islamabad é tão pró-
xima à Rawalpindi (uma
importante cidade paquis-
tanesa) que as duas sào
consideradas cidades-gê-
meas. Brasília, por outro
lado, está a 931 km do Rio
de laneiro e a B7O km de
Sáo Paulo.
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Íts quadras 303,308, 114 e 71 4 Sul
Âs I horas do dia 24 de

maio de 1960 - 1 mês e 3

dias após a inauguraçáo ofi-
cial da nova capital do Bra-
sil -, chegava a Brasília o ban-
cário aposentado do Banco
do Brasil Édio Custódio.
Prestes a completar B0 anos
e casado com Maria Apare-
cida Soares há s6 anos, o pi-
oneiro r.oltou ao passado e

Apesar dos alojamentos
ficarem na Asa Sul, a única
agência do BB funcionava no
Núcleo Bandeirante, também
conhecida como "Cidade Li-
vre". Foram tempos difíceis
para Custódio. Sem o apoio
da mulher e dos quatro fi-
lhos (Célia Regina, Maria da

tos e casas -, é que Custó-
dio decidiu trazer a famíIia
para a nova capital. Ainda
hoje o bancário aposentado
mora no bloco D da 774. E
náo foi somente essa quadra
residencial que o BB cons-
truiu para seus funcionários.
As quadras 114, 303 e 308

que ajudaram na criaçáo do
Sindicato, Custódio nunca foi
diretor da entidade. "Náo foi
por falta de conüte que inte-
grei a diretoria do Sindicato".
A Ditadura Militar talvez te-
nha sido um dos motivos pelo
qual o aposentado não se in-
teressou em participar ativa-
ne.ie do morimento. Na saí-
d- i: Sirdicato, em 1964, os*'- .-=s :uebraram uma das

- - '.=--. *= f ustódio.
-ties cie se tornar ban-

:- :,-r., Custódio trabalhava,
iesie c,s 9 alros. numa fazen-
ja er Ca::pos iRfl. O ba-n-
cário ingressou no BB em

com a funçáo de contí-
.uo d.e gabinete. Em 1976,
=:.:s i0 a-aos de trabalho, se
aposentou no banco com a
funçáo de investigador de
cadastro.

Custódio náo é um apai-
xonado por Brasília. Diz que
se tiver oportunidade volta
para o Rio de ]aneiro, onde
ainda mantém um aparta-
mento no bairro das Laran-
jeiras. "Tenho uma imensa
gratidão por BrasÍlia. Todos
os meus filhos concluíram
cursos superiores aqui, so-
nho que náo consegui reali-
zar no Rio", completa.

BB \Í.rar1 Ca S:lr-a ::r? i:t*"-
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:-#-,o cic üem-odo oom a er?ec-
taüra de contribuir para o de-
senvolvimento de BrasíIia. Na
época, a 303 Sul abrigava os
alojamentos e umaAABB (As-
sociaçáo Atlética dos funcio-
nários do Banco do Brasil)
provisória.'As instalaçóes
para os bancários eram muito
confortáveis. K, que costuma-
va visitar o local com freqüên_
cia, já chegou a dormir no alo-
jamento", lembra.
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Édio chegou em Brosílio em t960 e ojudou o fundar o Sindicoto
Penha, Suely e paulo) e sem
as belas paisagens do Rio, o
bancário tinha que se confor-
mar com a ventania devasta_
dora do Cerrado.

Somente em 1962, quan-
do o Banco do Brasil con-
cluiu a construção d.a 7.t4
Sul - quadra com apartamen-

também projetadas e cons-
truÍdas especialmente para o
funcionalismo do banco.
"Isso mostra o quanto os fun-
cionários do Banco do Bra-
sil eram valorizados. Era um
glamour ser do banco,,. des-
taca Custódio.

Apesar de ter sido um dos

ts éE:

BRB foi fundado em 1966
O Banco de Brasília (BRB) foi fundado em 1o de

setembro de 1966. A primeira agência, a Central, fun_
cionava no prédio do Banco Naãional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (Bndes). O primeiro pre_
sidente do BRB foi paulo Limírio ivtalheiros.

___Fundamental para o desenvolvi?nento regional, o
BRB q ras6 foi privatizado no governo FHC;unto com
outros bancos estaduais. A privatizaçao fái barrada
pela atuação firme do Sindicato dos Éancários e das
forças progressistas do Distrito Federal.
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Caixa liberou financiamentos para

Foto: Arquivo Caixa

h

BrasíIia foi inaugurada em
condiçóes precárias, e ainda
faltava muito para se tornar
uma grande metrópole. Era na-
tural, portanto, que os servi-
dores públicos, enhe os quais
os bancários, resistissem à
mudança, planejada pelo go-
verrro para ocorrer de forma
Ientae gradual. Aprimeira leva
deveria incluir 30% dos fun-
cionários de todos os órgáos
públicos, tanto da administra-
ção direta quanto da indireta,
caso na qual a Caixa se incluía.

A primeira agência da Cai-
ra Econômica em Brasília foi

S"ya". a rmiad" fãi ir.rgr-
rada em 2 de agosto de 1960.

|á'a Matriz comeÇou a ser
construída 15 anos após a

inauguraçáo da capital.

A Matriz, com 21 anda-
res e 83 metros de altura,
possui formas circulares, "fa-
tiadas" por grandes estrutu-
ras externas horizontais de
concreto. Há um grande es-
paço no centro do prédio,
ocupado pelas escadarias
que conduzem ao topo.

No mesmo ano da constru-

çáo da Mahiz (1575), a Caixa
inaugurou a agência do Con-
junto Nacional, o primeiro
shopping center da cidade, e a
do cenho de Tàguaünga, uma
das mais importantes cidades-
satélites do Distrito Federal.

l. :_ ._..- ,, .: .,

ção daptmeaaaghtfãe'&
Matriz, os economiários -
como eram denominados os
bancários da Caixa -, traba-
Ihavam em ônibus. adapta-

dos para servir como verda-
deiras agências bancarias. Os
veículos estacionavam. uma
vez por semana. nos cantei-
ros de obras da capi:a p-a
atender os calda,ngos.

O bancário aposentado da
Caixa Àntônio \Íarques 1em-
bra que o banco teve um pa-
pel importante para o desen-
volvimento de Brasília. 'As
verbas da Caixa estiveram
presentes na pavimentação
de viadutos, na construçáo
do aeroporto, escolas, hospi-
tais e clubes", lembra o apo-
sentado de 78 anos.

Construção do Matriz

foi iniciodo em 1945

Brasília serâsede de congresso das
centrais sindicais das Américas

Brasília sediará, de 2O a 23
de abril, o XVI Congresso
Continental da CIOSL/ORIT
(Confederaçáo Internacional
das Organizaçóes Sindicais
Livres/Organizaçáo Regional
Interamericana de Trabalha-
dores), que reunirá represen-
tartes das principais Cenhais
sindicais de 29 paÍses das
Américas. E a primeira vez
que um congresso da CIOSL/
ORIT é realizado no Brasil.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, parücipante ati-
vo da CIOSL/ORIT em seus
tempos de militância na CUT

fCenhal Unica dos Trabalha-
dores), confirmou presenÇa
na abertura oficial do Con-
gresso, no dia 20. O evento
contará também com a minis-

tra Nilcéia Freire, da Secreta-
ria Especial de Políticas para
Mulheres da Presidência da
República, como palestrante.

Os debates começam nos
dias 18 e 19, antes mesmo da
aberturaoficial do evento. Temas
relevantes para o sindicalismo
nas Américas serão analisados
por grupos de discussáo.

*§RS#
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Três eixos principais seráo
considerados pela CIOLS/
ORIT no combate à escassez

de idéias originais. O primei-
ro envolverá a discussão de
um novo conceito, o de Socie-

dade de Trabalho, construído
para enfrentar o modelo que
prevalece atualmente de Soci-
edade de Mercado. O segun-
do eixo será a discussáo sobre
como o Estado deve atuar, em
matéria de políticas públicas,
em relaçáo ao trabalhismo e às

questóes sociais. O último eixo
trata de uma reforma interna
denho das próprias organiza-

çóes sindicais.
"Vislumbramos hoje alter-

nativas ao neoliberalismo,
cada vez mais questionado,
náo somente por parte dos se-
tores sindicais e outros da so-

ciedade civil, mas também
por alguns Bovernos que se

afastam, ainda que seja em
'zigue-zaque', deste modelo
neoliberal. Entáo devemos

responder ao momento em
que vivemos e ao futuro com
uma proposta alternativa de
sociedade e uma nova pro-
posta para o papel do Esta-
do. Devemos reconhecer tam-
bém que sáo necessárias re-
formas no âmbito sindical,
auto-reformas, para fazer fren-
te aos desafios", sintetiza o

secretário-geral da CIOSL/
ORIT, Victor Báez.

A CIOSL foi criada em
1949, em Londres, e tem 233
organizaçóes filiadas em 154
países, com 145 milhóes de
membros em todo o mundo,
4oo/o dos quais sáo mulheres.
A ORIT é o braço da CIOSL
nas Américas. Foi criada em
1951, no Méfco, e se reúne
pela primeira vez no Brasi}.

ho Unilersitário de BrasÍiia.
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Bancarros a8uardam proposta
do BRB sobre

l:, :,ar uitos funcionários
r., , .r, têm perguntado so-

: = ::.. bre os termos do PPR
(Programa de Participaçáo
nos Resultados) referente ao
primeiro semestre de 2005. O
Sindicato informa que tem se

posicionado pela necessida-
de da revisáo do PCS (Plano
de Cargos e Salários), como
forma de resolver a defasagem
salarial complementada, em
pafie e provisotiamente, pelo
PPR. "Sempre defendemos

cário. Se insistir em hesitar na
valorizaçáo de sua maior e

melhor fonte de funcionamen-
to e credibilidade, tenderá
cada vez mais à descontinui-
dade administrativa e operaci-
onal. E náo há tempo a perder.

Exemplo patente desse as-

pecto negativo é a altíssima
rotatividade entre os novos,
bem como o alto grau de insa-
tisfaçáo entre os mais experi-
tlles, be:ardc nlilas r eze.
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outras que o Sindicato, após
reuniáo realizada em 17 de
março com delegados sindi-
cais aberta a todos os funcio-
nários, faz circular abaixo-as-
sinado pela agilidade e pelo
profissionalismo na apresen-
taçáo e implementaçáo de um
novo PCS.

Isso após o presidente do
BRB ter recusado a participa-

çáo dos funcionários desde a
o:ieem la forr-nu1açáo do PCS,

-l-:i :: :::::lrlmelidO, em Ofi-

:-,- :espondido ao Sindicato,

= -l:eseitá-lo após a conclu-
:- :-- ^-r-.1^- +:^-:-:: l : ::-'lfO: te(fUrOS,

il.=:= . =-;. e a diietoria do
BRB, a iniciativa de regulari-
zar o PPR do primeiro semes-
--r :' -' - . -i::.\,: *"IS-
_-:- '__= a ::,,__:- :ÊrllplOct-
:--- - - -- - -l- ^-c -: -: - r-c - c,-: Ca aUn-,pll-
mento das mátas propostas.

Caberá ao Sindicato co-
brar, na eventual assinatura
do termo do referido PPR, o
compromisso expresso do
banco em apresentar um
novo PCS efetivo e eficiente,
com prazo determinado para
sua impiementaçáo.

a todos os funcionários do
auxÍlio-educaçáo.

Trata-se de um benefício
indireto que caberia ao BF8,
com uma pequena dose de
boa-vontade, considerar
como inveslimento.

Disponibilizar ainda
mais qualificação ao qua-
dro de trabalhadores, ao
contrário de insislir numa
visão limitada de fixaçáo
no corte do custo, pode e

deve ser encarado como
inteligência para evitar o
custo do corte.

:-FF" e :rn n'mcznisrnCr q6g, ag
final das contas, interessa
muito mais a uma üsão res-
trita da diretoria do BRB. Náo
é segredo que o banco ganha
com a ausência de incorpo-
raçáo salarial, com o incenti-
vo fiscal, com maior sobretra-
balho peia metas e com o pa-

Não bastasse o BRB ser
recordista nesta rubrica de
ODA em relaçáo a todos os
outros bancos {o que náo se
configura qualto aos resulta-
dos de rentabilidadel, este
inchaço não vem somando,
mas provavelmente gerando
muito "desperdício".

Que dizer da publicida-
de farla. dos patrocÍnios ca-
valares, e de outras subcon-
tas, mas sobretudo de con-
tratos milionários na tercei-
rização da informática (108
milhões só na automacáo do

. : - -.-- ::*-.--
do Sindicato.

O BRB precisa gastar bem
em todas as áreas, potencializar
despesas de custeio e invesli-
mento (para o que não é mo-
delo o caso da Informátical ,

pala petmanecer e a\ranÇar,
além das contas caüvas, na for-
te concorrência do sistemaban-

auto-atendimento). Procedi-
mento Que, não obstante o
altíssimo custo, além de náo
resolver, vem agravando o
funcionamento dessa área
estralégica e, por extensão,
oatendimentoeaimagem
do banco.

"O pior é que o banco
náo explica nem justifica,
interna ou exter[amente, e

quem paga o pato, amargo,
junto à clientela e se desgas-
ta na rotina de serviços é o
conjunto dos funcionários,
particularmente os das pon-

ple-
evo tlcao do

bÉnco esteia forçado a realiza;
novo concurso, pois, com o
término precoce da lista de
concursados recentes, já náo
dá mais para suprir a dotaçáo
de pessoal necessário.

Se isso '"ier a se materiali-
zal ântes de um novo PCS só
revelará a inércia da direçáo
do banco. É por essa " por

tas de atendimento", expli-
ca Nepomuceno.

Como se vê, a demora do
BRB em implantar novo PCS
não pode se apoiar na con-
tenção e racionalizaçáo de
outros custos.

Paralelamente ao abaixo-
assinado pela revisão do PCS,
o Sindicato faz circular um
outro, reivindicando a ampli-'
açáo dos cursos e a extensáo

Grandes outras despesas
administrativas, mas e o pe§soal?

gamento parcial (conforme
atendimento) e semestral. No
início de 2005, o banco esta-
beleceu unilateralmente as

metas para o programa no pri-
meiro semestre deste ano,
mas, até o presente momen-
to, náo há proposta por es-
crito dos termos.

"O Sindicato considera
que mais este descuido - ou
será puro clescaso? -. da di-
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Comissionamentos lm protesto, §indicato
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O Sindicato cobra da di-
reçáo do BRB mudanças no
processo de seleçáo dos car-
gos comissionados - que
hoje prioriza o processo de
identificaçáo de perfil, po-
rém abre brecha para permi-
tir indicação aleatória. "Isso
ocorre devido à falta de cla-
reza no processo de indica-
çáo de ocupautes efetivos
destas funçóes", explica o
diretor do Sindicato, Ânto-
nio Eustáquio.

A moderna técnica de
administraçáo aponta que a
melhor forma de ocupação
de fuuções comissionadas é
via a identificaçáo de perfil
aberta a todos os interessa-
dos que preeucham os pré-

requisitos necessários para
a funçáo. Na avaliaçáo do
diretor do Sindicato, esse é
um meio democrático que
propicia ao banco identifi-
car o melhor funciouário
que certamente dará o me-
lhor retorno para a empre-
sa - algo difícil de ocorrer
na indicaçáo pura e sim-
ples.

'O processo atual de se.
Ieçáo está coberto de subje-
tividades, o que é incompa-
tível com a obfetividade que
deve pautar a seleçáo para
identificaçáo dos melhores
quadros de que o banco ne-
cessita para ocupaçáo de
suas funçóes de confiança",
afirma Autonio Eustáquio.

i ,

O Sindicato realizou no
último dia 5 uma manifesta-

çáo em frente à agência do Ci-
tibank do Setor Hospitalar
Sul (foto), paralisaado as ati-
vidades bancárias em. t hora

- daq 11h ao meio-dia -, em
prctesto coütra a falta de se.
guança no local. Em mes65i

de dois meses a agência lá r+
gistrou dois assaltos, e ue-
nhuma medida cotrcreta para
coibir açóes dessa
natureza foi adotada
pela direçáo da em-
presa.

Pressionado, o
banco procurou o
St-,ircatc d:rarie a

tou dialogar. fle acor-
do com Edmilson, a
gerente responsável
pela agência. Erica
-{ndrade. e o Super-
dsor de Segxrrançâ.

|oáo &á, informaram

durante a reunião que, tão
logo termine o processo de
licitaçáo, a unidade passará
por reformas para atender à

reirindicaçao dos bancários.
-\:r -a q:alo homens r'áo
----J- -^ -^'-^^l'a4L* é 

-<- -J 
J- -L\ú.
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SáO tf; Cl-,'-'-çá: i= -!-::-
dente de Trabalho {C{I, a

todos os funcionários.

exr8e mar§ §e§urança ern
agencia do Citibank

h ,torum 
bá{Ve 11,"i*:qê4me'r*ryq**EÉry?

Como apoio do Fórum em
Defesa das Estatais do Distri-
to Heral, e por iriciaüva da
Baacada do PT, a Comissão
de Âssuutos Sociais da Câm*.
ra Legislativa aprovou a con-
vocaçáo dos presidentes do
BRB, da Companhia de Sane-
amento Àmbiental do DF (Ca-

esb), da ComPanhi6 Energéti-
ca de Brasília (CEB) e da Com-
panhia lrrplllifuia de Brasflia
flbrracap) para explicar os in-
vestimentos que estáo sendo
alocados para a construçáo da
barragem de Corumbá IV.

'â convocaçáo é mais
uma etapa ua luta em defesa
do patrimônio da sociedade
e dos trabalhadores das em-
presas públicas do DE na
qual a bancada está desde o
inÍcio junto com 0s respec-
tivos sindicatos", diz a de-
putada Erika Kokay, lÍder do
PT na Câmara Legislativa.

Ainda foi aprovado um
convite para que os presi-
dentes dos fundos de pen-
sáo dessas empresas, res-
pectivamente, Regius, Fa-
ceb, Rrndiágua e Fhnterra,
também compareÇam à audi-
ência. Essa diferenciaçáo se

faz porque os presidentes
das estatais sáo obrigados a

atender à conrocação e os
presidentes dos fundos uáo
se sujeitam a essa obrigato-
riedade, pois a Câmara uáo
tem prerrogativa sobre as-
suntos relacionadas aos fun-
dos de pensáo.

A convocaçáo foi aprova-
da no último dia 6 de abril
e os presidentes das estatais
têm 30 dias para compare-
cerem à Câmara. A audiên-
cia vai solicitar explicaçóes
sobre a aplicaçáo de recur-
sos dos fundos ra empresa
privada Corumbá IV.

O Sinücato espera que o
presidente BRB, obrigado a
comparecer, e o presidente
da Regius (náo é obrigado,
porém seriabom que compa-
recesse) expliquem melhor
esse investimento. "Confor-
me o Sindicato já divulgou,
anteriormente, a aplicaçáo
pode se tornar um grande
problema pÍua a Regius e há
no mercado opçóes bem
mais seguras, Iiquidas e ain-
da com maior rentabilidade
que a proposta neste negó-
cio", conclui Eustáquio.

turtada agência
do Unibanco

Representando o Sindicato,
o diretor Washington Henrique
cobrou, no dia 14, durante reu-
niáo com a representante do
Unibanco em Brasflia, Andréa
Souza, mais segurança pam a

agência do Carrefour Sul. No
último dia I um homem, que

se identificou como fi:ncioná-
rio da manutenção do hiper-
merrado, frrrtou objetos pesso-

ais dos bancários. Procurado
pelo Sindicato, o gerente res-
ponúvel pela agência Rogério
Carvalho disse que o banco res-

sarcirá os funcionários. 'A
agência do Unibanco do Carre-
four SuI náo tem câmeras, se-

guanças armados e nem porta
giratória. Fsses itens sáo essen-

ciais para garantir náo ú a se-

gurançâ do dinheiro do banco,
mas avida dosbancários", con-
clui Washington, informando
que o Unibanco comprometeu-
se a responder, até o dia 20 de

abril, sobre a possibilidade de
instalar os dispositivos de se-

gurança na unidade do Carre-
four Sul.

Comissões do ltaú, Bradesco
e Unibanco reúnem-se dia 20
Veja mais no site www.bancariosdf.com.br
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sindicato reinvidica e Bicbanco

de demitido

deve

Prestes a se aPosentar [fal-
tando aPenas 1 ano e 4 meses)

o serente administrativo do Bi-

cüanco Milton Romeu de Lima

foi demiüdo Pelainstituiçáo Íi-
nanceirano iúcio de abril' Felo

acordo coletivo nacional da ca-

legoria. o bancário que tiver' no

m-lrt_trta ai,:. ;.- ts .. 
-- :|:-: l
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do bancário, o Sindicato con-

versou, no último üa 13, com

representantes do Bicbanco em

Brasília - Amadeu fosias e Ro-

berli Reina1do, substituto inte-

rino da suPerintendente do

banco, América Martins.
Àpós a hten'ençao do Si:r-

tt :i:: : :,:- 
-;l - --'- ::--. :-- 

--- -
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ouaho meses Para Milton con-

segoh a estabilidade. o Sindi-

cato decidiu negociar com o

banco uma soluçáo Para o

caso", afirma Matuzalém Albu-

querque, funcionário do Bic-

b*"o " 
diretor da Federaçáo

dos Banca:ios Centro-Norte'
r r---- --: - : _
\_í --a--
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eleiçôes para a
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=:sroâ que o L-uímnco rtm
promovendo em todos os es-

tados do Brasii, os bancários

de todo o país realizaram ma-

nifestaçóes nas agências do

banco. No último dia 7, a ins-

ütuiçáo financeira demiüu, so-

mente no Rio de ]aneiro, 300

bancários e ainda encerrou as

atividades do 30 horas. Outras

centenas de demissóes vêm

ocorrendo em outras regiÕes

do país.
O diretor do Sindicato e

funcionário do Unibanco, Wa-

shington Henrique da Silva

,;q'r-i:rni. ryre o irno do I-Inittrrr
oo, eÍn 2ú4, foi de Rl§ 1,283

bilháo. '?or isso náo é iustifi-
cável demitir, em menos de

quatro horas, 300 trabalhado-
res de uma sô vez", afirma o

diretor.
O gerente de Relaçóes Sin-

dicais do Unibanco, Vagner

Henrique iusüficou as demis-

sóes afirmando que o banco vai

cenhalizar o dePartamento em

Sáo Paulo, "Porque os funcio-
nários do Rio de Janeiro anda-

vam muito doentes e o núme-

ro de afastamento Por Proble-
mas de saúde era grande".

Com quase o triPlo da vota-

çao da concorrente, a ChaPa 2

dos ativos - PAC Para Todos

i€nceu icom 5.961 votos) as elei

çoes para a direçao da Rrnda-

@o ltaubanco. Os fimcionários
do Itaú escolheram Andrc Lui§

Rodrigues (ütLrlar) e Carlos Au-

gusto M. de Aguiar (suPlente)

para o Conselho Deliberaüvo, e

Mauri Sergio lvÍartins de Souza

(titular) e Paulo Henrique San-

tos Fonseca (suPlente), Pam o

Conselho Fiscal.

&ry&x ffitrffi§%§aw 
&

§ám# pffiffiffi&s& trffieveãffnr

ffirwgr&r§?& -&gãw

xmfir:ryr§mu ffi§ffitr xyjl-wffi&p

&

que a política de RH desen-

volvida nos Primeiros anos

do banco no Brasil "foi mui-
to ruim, o que Provocou uma

reação dos sindicatos coniun-
tamente com os trabalhado-
res, inclusive com greve no

caso da bolsa e seguro saúde

e, posteriormente, Pelo náo

pagamento da PLR"'

Após denúncias de que o

Programa Agir, do banco Itaú,
náo é o ideal, o Sindicato vai

lutar para que a instituiçáo fi-
nanceira faça alteraçóes e uma

reavaliaçáo do Programa. O

diretor do Sindicato e funci-
onário do Itaú Roberto Alves

de Souza exPlica que o Agir
impóe metas difíceis de serem

atingidas, incluindo a venda

de produtos, e também náo

premia todos aqueles que se

esforçam para o sucesso do

pro8rama.
O diretor Iembra ainda que

o Programa Agir tem causado

insônia, estresse e ouhos tiPos

de doenças aos bancários. '41-

guns funcionários estáo toman-

do remédios controlados Para
suportar a Pressáo do banco",

conta Roberto, ressaltando que

o Itaú ainda força seus funcio-

nários a requisitarem somente

zo dias de férias'

Depois da Pressáo dos
sindicatos, o HSBC anunciou,
no início de abril, a criaçáo

do Programa de APoio Pes-

soat (PAB). Esse é um inves-

timento que o banco imPlan-
ta para melhorar o grau de

satisfaçáo com seu quadro
funcional. O diretor do Sin-

dicato, Paulo Frazáo lembra

*

çáo financeira não Poderá de-

mitir o bancário que compro-

var 28 anos inintermPtos de

sewiço e que estiver a 24 me-

ses da aPosentadoria'
Para garantir o Pagamento

da preridêncra Para lrIilton, o

Bicba-ncc' -s:iou um conEa-
'.- - .a;-::.: =- fa s'ua rescisáo

- =--=;;itt ú SeU COIIIPIO-

=-is em pa8âr os meses res-

';rles de DISS Para o bancá-

:--: - aposentar.
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Além de bancário, ell...
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:::: erno, gravata e piano sempre

- fizeram parte da rotina de
== Amílcar àe Souza desde os

mais tenros anos da sua infância. Fi-
Iho de bancário do Banco do Brasil
e de uma pianista, acostumou_se
i-

L- *-=,rrr.ãÂ4.'e*ffiê' 
acordes musicais, do oubo. O cru-
zamento aparentemente díspare, po-
rém, não deu outra. Hoje, aos 31
anos, Amílcar é afinador de pialos.
uma demonstração inequÍr'oca de
como a herança genéüca dos pa,is.

aliada a um ambiente femiliff dçs
em boa dose de cultito a cultura. é

determinante na escolha do que os

filhos escolhem para si. Funcioná-
rio do Banco Real há nove anos, ele
aproveita o pouco tempo livre - e
nada convencional - de que dispóe
para se dedicar ao ofício, que consi-
dera a sua maior vocaçâo e que re-
s.:1tr-:::a c:.-zca. c ?I-. lOn? .1.-, <:+.

problema é que só tempo para
a página durante a madrugada", conta
Amílcar, num entusiasmo que con-
tagia até os mais leisos no assunto.
O -:,-'.-. . lt ;--r -.r.--u' t:= srqr--
co oie. e iustàrnente dllulear. JerE
de outras manifestaçóes arúsücas, a
cultura pianísfi6s, e desmistificá-la.
Saiba como na entreüsta a seguir.

difícil?
,{mílcar - Todo instrumento

tern o seu grau de dificulda-
de. desde o saxofone até a
1..;:. \ lr -d"de do pia-
no este io seu lar:-;nl^c,. r,a
sua imponência.

Informativo - Mas estudar
L9 anos náo mosha que o pi-
ano é um instrumento difícil
de executar?

Ámílcar - Nesse caso, estamos
falando daformação mais eru-
dita possível, digamos assim,
que é afomação clássica. O
piano exige muita dedicação
e muitas horas de treino, mas
isso também se aplica a ou-
tros instrumentos.

Informativo - Um conselho
para quem quer estudar pia-
no...

Amílcar - Procurar as escolas
que oferecem o curso. Em
Brasília temos a Escola de
Música, por exemplo, que
oferece o curso de formação
não só no piano, mas em to-
dos os instrumentos. A UnB
é outro ponto de referência,
inclusive internacional.

Infarmativa - Quais seus
projetos para o futuro?

Amílcar - Pretendo seguir
carreira de afinador.

Informativo Bancdrio
Você disse que, apesar de sa-
ber tocar, náo é pianista. O
que é ser pianista?

Amílcar Souza - Eu poderia
até dizer que sou pianista,
mas nurrca esfudei piano. En-
táo eu me recuso a dizer que
sou, até emrespeito aos ou-
hos que estudam o instru-
mento e se for:rnam em músi-
ca. Náo tenho formaçáo pia-
úsüca, ou seja, náo tenho for-
maçáo didática, técnica, por
exemplo.

lnfarmativo - Por que náo ser
pianista e sim afinador?

Ámílcar - Náo foi uma opçáo.
Naverdade, com 18 anos, em
1993, eu fui assistira uma fei-
ra internacional de música,
que ocorre todo ano em São
Paulo, e, passeando por um
pavilháo, fui a um stand de
uma fábrica de piano, e per-
guntei se eu poderiafazerum

curso de afinação. 0 diretor
daquela emprcsa respondeu
de imediato que sim.

Informativo - Além de en-
treter, que ouhas funçóes tem
o piano?

Amflcar-Be é um inskumento
de inclusão cultural e social.

Informativo - De que forma
a música clássica vai incluir
socialmente num país em
que o erudito tem pouco es-
paço?

Amílcar-Na verdade o erudi-
to tem muito espaço no Bra-
sil. Ele é pouco divulgado
porque isso náo interessa. Ou
simplesmente porque as pes-
soas que o fazemnão o fazem
com a devida eficiência.

Informativo - Como popula-
rizar?

Amfl car - É necessário desmis-
tificar o piano. Ele é um ins-
trumento associado à elite,

porque foi forjado a isso ao lon-
go do tempo. E isso não é ver-
dade. É preciso encarar a mú-
sica como uma arte e, como
toda arte, deve ser habalhada
pelos administradores, para
que a educação, no senüdo
mais amplo, ou a musical, da
qual estamos falando, seja fer-
ramenta de inclusão.

Informativo - Como surgiu a
idéia do site pianoculhra?

Amílcar-O site foi concebido
exatamente com a idéia de
divuigar a cultura pianística.

Informativo - No site você
afirma que trabalha com ou-
tras atividades artístico-cul-
turais. Quais?

Âmílcar-Sáo anúncios de que
a idéia do site é a de divul-
gar. E para divulgar, desen-
volvemos açÕes que propor-
cionem o acesso e a inclusão
das pessoas no mundo mu-

sica-l F.m laleiro de 2005. foi
acordado com dois shoppin-
rs ie B:as':'ia. Terraco e Pier
_ - -- -:-_i.: ----_- _.rl :_1

---: a:-:-:

gra\r-lras emoidur.,i-.. -'.
calda de piano e mos6ar ao
público como que o piano
chegou ao desenho atua. No
Pier 2'J., o evento será reali-
zado em setembro ou outu-
bro, falta definir a data, mas
vai tambémao encontro des-
sa proposta.



.,i.' " r:: .: ':r_:i

.. i.

'. . ' 
.,', .r,...,,,- ::, .:-::. :: dO tfabalhad0f

deve ser priorizada

Sindicato dos Bancários de Brasília

sociedade brasileira
ainda convive com al-
tos índices de mortali-

dade e morbidade por aciden-
tes e doenças decorrentes do
trabalho. O problema tem tra_
zido daaos irreparáveis à saú-
de dos trabalhadores e geran-
do custos sociais elevados
para o Estado e a sociedade.
A mortalidade anual no Bra_
sil ccr acidente de traba-iho é

- ___ .: _ j . 
i_ :-

rentes das más condiçóes de
habalho", afirma o secretário
de Saúde do Sindicato, losé
Pacheco.

Na categoria bancária, sáo
vários os problemas. O pri_
meiro é, sem dúvida, o aci_
dente em si. via de regra cau-
sado pela grande pressáo por
resultados, somada às condi_
çoes íísicas e aos precários
Lns'trtmenios Iornecidos pelo
.--:::i:ll- !al: rlue O ba_n-
-,:-: - - 1 _r-_ _: I l-::=i a tlS l_

-, :É.a -:_ i:::- _- .:t_

O terceiro enfrentamento
é com o empregador, que não
comunica o acidente de tra_
balho ao INSS. A náo emis-
são da comunicação de aci_
dente do trabalho [CAT) im-
plica a náo concessáo ao tra-
balhador do auxílio doenca
acidentário, mas o .ornrà.
ou previdenciário. Ngumas
Ímplicaçóes resultarn dessa
ü1e:e.c: -1 :-:*=:_=: :_:
__ l.---'

completa a silhueta de perver-
sidade quando o trabalhador
é lesionado justamente pelas
condiçÕes de trabalho que lhe
são impostas. Como não exis_
tem retaliaçóes sérias às prá-
ticas bancárias que lesionam
seus funcionários. mais bara_
to e. pofta_ntc,. n:ejàor para o
balco. s'-:-=r-ecle descar-
-à: : .-.:1,: - .:_: _:SlCrnadO g
-__: - :.-__.j:-..,CnO

:-_:": - :;-:.._-trúe-. aiff0a
---: =:-c.

es ac1

r_ JL:

con

.à->]é--l-ai --E:= _ _+-:_-:-:
,t segunda impl;raç=rrt snir
recolhimento do FGTS _que
é garantido ao afastado do na_
balho por acidente, mas náo
ao afastado por auílio doen_
ça comum. A terceira impli_
caçáo é a ausência de estabi_
iidade prorisória de 12 me-
ses contados a partfu do re_
torno do segurado ao haba-
lho, o que gera demissáo.

"Ora, de que vale ao,ba4_
co um trabalhador lesionado
que não pode render o mes_
mo que um trabalhador sáo,
sendo que ambos recebem o
mesmo salário? Essa lógica

é determi-
tempo n te. Caso o trabalhador

a cons

nE§-FEtI0

essa OI

-::=: se exis-

a -?f-? :-: :,: :::,]: t\-_CS --
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caraoeriaaic , a-de*:.:. Ir+..
pois, á os peritos do NSS
que, de posse da CÀX daráo
a última palavra.

Os sindicatos atuam num
cenário de deficiências exter_
nas. na elaboraçáo de políti_
cas voltadas para a prevençáo
e proteçao da saúde do traba_
lhador. "Pensando nisto é
que pretendemos abrir rm es_
paço de diálogo e propostas
para juntos darmos maisy vi_
sibilidade para uma questão
tão importante e séria como a
saúde dos trabalhadore s,,, diz
o diretor.

- - : ---: -:
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-:ts Jaru,antes porque a
maissia das víümas é de jo_
vens e adultos com menos de
40 anos em plena fase pro_
dutiva.

- As condiçóes inadequa_
das dos ambientes e proces_
sos de trabalho geram fatores
de riscos que comprometem
a saúde dos trabalhadores.

"Daí a necessidade de
açóes voltadas para divulga_
ção de conhecimentos, cotrs-
cientização e esclarecimento
da sociedade quanto aos ris-
cos e agravos à saúde decor_

l:': - - -=_ ---:l-.it-,j_ I.=-
:;- l--t_ -: _ :_-=-_.:.

f,om a reuago do uerca_
do de rabalho, como há anos
ocorre no Brasil, uma vaga
formal é protegida com unhás
e dentes pelo habalhador. São
inúmeros os casos de bancá_
rios que trabalham até o limi-
te da dor, evita_ndo se afastar
do habalho para, entre outras
coisas, náo perder a função,
a comissáo ou mesmo o em_
prego. As conseqüências des_
se afastamento tardio sáo que
o tratametrto se inicia apenas
em um grau iá avançado, re_
duzindo as chances de uma
melhora completa do quadro.

Sindicato fiscaliza condiçoes de trabalho
A Secretaria de Saúde do

Sindicato está realizando vi_
sitas às agências de todo o
DF para verificar as condi_
çóes de trabalho dos bancá_
rios. Estáo sendo checadas
possíveis irregularidades
como extrapolaçáo de jorna_
da, ambiente insalubre, in-
fra-estru.tura inadequada e
medidas tomadas pelos ban_
cos em relaçáo a assaltos.

Constatadas condições de
trabalho náo adequados, o
Sindicato aciona o depafla_
mento competente do ban_
co para tomar as medidas
cabíveis.

'Já enviamos vários ofíci-
os ao Banco do Brasil, por
exemplo, denunciando as ir_
regularidades e exigindo so_
lução, mas náo obtivemos
resposta", diz o secretário de

Saúde José pacheco Filho.
Em 14 de março, o Sin_

dicato se reuniu com o d.e-
legado regional do Trabalho,
Pedro Âlencar, para tratar do
tema. Sem caráter formal, o
encontro serviu para colocar
a DRT a par dos problemas
dos bancários. ..Tratou-se
mais de uma iniciativa para
alertar os banqueiros,', àfi._
mou o secretário.
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,'i.,.r' "1! Brasil é um dos países membros

!1 .iíÍl n oa"aor"s do Firndo Monetário
t**§' Internacional [FMI), criado em

1945, com o propósito de prestar auxílio
financeiro às economias com dificuldade
em horuar seus compromissos externos.

Quase dez anos depois, o Brasil recorre
pela primeira vez ao FMI. Nas décadas
seguintes, o país seria um dos principais
clientes da instituiçáo. Daí a perceber que
essa seria uma relaçáo marcada por vári-
os momentos de tensáo foi só uma ques-
táo de tempo.-

Âo final dos anos 50, registra-se o
primeiro conflito, no governo de lusceli-
no Kubitschek, com a ruptura brasileira
do acordo stand-bf negociado em 1958.
O ::--idr ráo impediu que durante o

COFMI
micas com vistas a estancar a fuga de deabrircaminhoparaarecomposiçáodas
capitais. Entretanto, a crise no Sudeste reservas internacionais.
asiáüco em 1997, e a moratória da Rús- Na percepçáo de alguns analistas,
sia em 1998, provocaram sérias turbu- comessadecisáooBrasilgaranteumgrau
lências na economia mu,ndiai, afetan- de liberdade maior no malejo da políti-
do sobrema:reira os países emergentes. caeconômica,umavezquenáotemmais
No Brasil, os reflexos foram percebidos a obrigaçáo de prestar contas ao FM a
na baixa inconüda das resen-as cambi- cada período. Isso pode signifiçry ,*"
ais, que diminuíram de US§ 70 bilhoes flexibüdade na meta de superártt pri-
para US$ 42 bilhÕes num mário. permti_ndo uma rB.
intervalo de quatro meses duçác, na-. despesas com
(julho a outubro de 1998). .:, "OS Íums de d-uda e. con jsso.

Para acabar com o pânico inVeStidOfeS Iiberar y:r*" adicior:ais
e, ao mesmo tempo, mal- --- ----;--- para projetos sociais e i-n-
ter a todo custo ã âncora eStrangeifOs ,r"rtiá"rrto púbtico.
cambial, no segundo se- pefmAnecefãO Sobre isso, já existe um

f:r[" de 1998. o governo VisilanteS a entendimento anterior com
rnrcla as negocraçoes com -?------ . - , o Fundo de um projeto-pi-
o Fundo lvlonetário Inter- qUalqUef Sfniil loto que prevê a liberaçáo
nacional. AIém desse. o de mUdanCa ,, de uma parte do superáüt
Brasil assinorr mais dois para inveslimento eminÊra-

No entanto, no último ano dessê reSrme,
é a vez de o FMI suspender o acordo
com o Brasil, pelo não cumprimento das
metas cornbinadas. Entende-se que o
apcrle de reü-úsos do hrndo nli'm.a eco-

tos que a antecederam trouxeram sérias
implicaçóes à qualidade de vida da po-
pulaçáo brasileira, a quem é tralsferido
o ônus desse período.

Em dezembro do mesmo ano, a eco-
nomia nacional sofre as conseqüências
da crise do México. Diante disso, o go-
verno adota algumas medidas econô-

presidente Fernando Henrique Cardo-
so (2001 e 2oo2).

A semelhariça de outtas negociaçóes,
essa tambén-r eigiu uma contrapartida do
Eol-Êmo br"si,ieiro. com a,ssütatura de um

país, conquistada a parür da recuperaçáo
de alguns indicadores econômicos. Entre
esses, pode-se citar a reduçáo da relação
dívida públicalPlB e a expansão do co-
mércio exterior, que, de um lado, melho-
rou üsivelmente a relaçáo dívida externa/
exportaçÕes, e de ouho gerou saldo posi-
tivo na conta de hansaçóes correntes, além

r- --*.;à. -r -,téla e ::iar.
aasim, um ambiente favo-

rável à expansáo da atividade produti-
va, com geração de postos de trabalho e
recuperaçáo da renda.

Outros analistas acreditam que o mer-
cado financeiro continuará frea:rdo a li-
berdade de açáo das polÍticas públicas,
em face da dependência brasileira do ca-
pital internacional. Desse modo, como a
meta de superár.it primário oferece uma
blindagem ao capital financeiro, priorizá-
Ia implica uma sinal.ização positiva para o
mercadoa. Âssim, as direhizes ouhora de-
finidas conünuarão presentes. Portanto,
é de se prever que os investidores estran-
geiros permanecerão vigilantes a qualquer
sinal de mudança no rumo da economia.

Enfim, se de um lado o Brasil pôde
abrir mão da ajuda financeira do FM,
de outro não poderá fazê-lo em relaçáo
aos demais agentes econômicos, sobre-
tudo no atual ciclo de financeirizacáo
da riqueza.

I Stand-by é um empréstimo semelhante ao cheque
êsp€cial, que pode ser usado em cao de emergência.
Ao mesmo tempo, íunciona como um selo de qualidade
às políticas econômicas referendadas pelo FMl.

2 O Brasilfoi o último país latino-americano a renegociar
sua dívida êxterna.

3 Receitas menos despesas corrêntes, sem incluir os
gastos com iuros. Noutràs pa.lavras, tratâ-se dê uma
economia destinada ao pagamento dos iuros da dívida
pública.

4A esse rêspeito ver recomendaçáô do lnstitutê oí
lnternational Finance (llF), conforme o jornal "Valor
Econômico" 07labr-C-7

Dorria pressupoe o cumprirnsnto das termo de comprornisso com o FNÍI. que
ci-r:-eaçóes pactuadas com a instituiçáo. resultou num profundo ajuste fiscai.
Lo,to. se um país decide recorrer à ajuda Desde entáo, o gor".no superou a cada
financeira do FMI o fará consciente de ano a meta de úperávit fiscal, exigida
estar buscando uma saída dentro das pelo Fundo. por ãutro lado, à 

"*"Jça,condiçóes exigidas pelo organismo. ão, uro, 2000 e 2OO4, o país continuou
No entanto, o pior ainda estava por amargando inexpressivas taxas de cres_

vir. Alguns anos mais til- ,r!i.lL:,r,.:i+, ,i§.ii:,if,ri:ir cimento econômico, com
de, diante da incapacidade ,,O merr:atlo impactos negativos sobre o
de pagamento. o governo f 

rrrut'u. 
emprego e a renda do úaba-

brasileiro declarou morató- tinanCeifO lhaàor.
ria em fevereiro de 1982. Â COntinUafá Em 2003, com a mudan_

if::Jil,:#fr""Í:"f:: r,;;d, "- ;:j:u'""f;'H",á?*Xi:;largodaeconomianacionat. liberdade de ;;;;;;á; ;"r mais um perí-
O seu paulatino retorno-foi aCãO daS odo, permanecendo em vi_

;:XT:TjT""ffãil:'J: ;ãiiir.ã, ã:,ffiilffiÍ::m:m;
do governo com os c.edo- 1ii públiCaS,, ii ,p,"-"-p"i"'"ão-renovaçáo.
res internacionais, culmi- I ---- 

De acoido com a exposição
nando com a suspensão de molivos do Ministério da
oficial da moratória nos primeiros meses Fazenda, essa decisáo foi possível diante
de 1994'z' Timto a moratória como os fa- da redução da vulnerabilidade externa do

üf,fr1r*ürslca:çfu
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O Sindicato participou,
::rtre os dias 11 e 13, do I Se-

,,-::alio Nacional ]uventude,
: :,r-,:alismo e Inclusão Soci-
. . :romortdo pela CUT, para

'iebater a Política Nacional de

Tuventude do governo Lula,
sobre os programas de juven-
tude do governo federal.

Foram apresentados os re-
suitados dos seruir:arios .o-

. . ,-..,,.: .

para o primeiro emprego",
explicou Kleytton Iv{orais, di-
retor do Sindicato e represen-

tante da CNB no Seminário.
'AIém disso, trata-se de um
passo importante no proces-
so de formaçáo do dirigente
sindical, ampliando sua lide-
rança, que é o objetivo final
de toda essa organização".

Àt,
LÊIE: \'C

Fl 'ry ã F
/ lil L l llÉ \-\J I'uI

DF. Até o fechamento do In-
formativo Bancário, o re-
sultado final da Plenária
ainda náo havia sido divul-
gado. Na próxima edição,
publicaremos o resultado
do encontro.

ffirm$mt* dw prmta-

*i=*r**ffi§dede

c Ê *uro
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da Casa, projeto desenvol-
vido com o obietivo de ofe-
recer a infra-estrutura ne-
cessária para o bancário
artista mostrar o seu traba-
tho fora do banco.

"Queremos lrazet o ban-
cário para o Sindicato. Pro-
porcionando maior inteia-
çáo entre a caiegoria Pol
meio do lazer-. *rplica R:-
d--..: B:::- -* i:;

sobre juventude e i ao

,,:-_r!:

rr:ca? a rriacão do (---cieti ro ac !alerr'c rlo han, ário e encaninhá-1a Dara
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Uma comédia para dois no Teatro Nhá Hortência
Desde a criaçáo moderna dos filhos

ao descaso da velhice, desde as piadas
hiiariantes, aos causos tradicionais dos
conrpadres. Para todos os gostos e todas
as idades. Esse é tom de Uma Comédia
para Dois, um espetáculo engraçadíssi-
mo, cornvários quadros, satirizando prin-
cipalmerrte a farnília brasileira.

Para muitos que desconhecern o tra-
balho da dupla Nilton Pinto e Tom Car-
valho e acreditam qlre seus repertórios
não passam alem dos caipiras, teráo uma
ótima oportunidade para quebrarem esse

paradigma, teráo uma grata surpresa ao

constatarem um texto riquíssimo, em que
os atores interpretam vários papeis, des-
de o velho de oitenta, ao bêbado, as can-

ções musicais.
O espetáculo tem duração de uma hora

e ünte minutos, com terto de Nilton Pin-

\:"- H i-r àt -i ;

Local: Teatro dos Balcários
Dias: 23 e 24 de abril
Horário: sábado às 21h e

domingo às 20h.
Classificaçáo: 16 anos
Preço: R$ 40,00.a inteira
R$ 20, 00 a meia [estudantes, maiores
do 60 anos. doadores de 2Kg de

alimenl"os. exceto salJ

5ú% de

Hortência é uma sertaneia que iuta
muito pela vida e um dia resolveu man-
dar sua única lilha. Helena. para estu-

da: en: Bras-.ia. -Lqui che:ar:do. Hor-
tência a malriculou no 2' grau. onde eia
se preparou para fazer o Normal. Hor-
tência tinha um grande amigo de nome
Fedegoso, também do Nordeste, onde
mexia com gado, administrando peque-
nas fazendas e cuidando das mesmas.

Lá onde moravam aconteceu algo
marcante: o presidente da RepÍrblica
resolr,eu dar uma chegadinha ao local a

fim de conhecer a miséria e ficou estar-
recido com o que viu. e ali mesmo pro-
meteu matar a fome do país...

s';ffiljê#*
Dias: 29 de abril a l" de maio
Horário: 21h

dois

Pr**as rass§ *s* fu axtçáriew art*sâ&s. V*ja
a.
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Ingressos à venda na Comunháo
Espírita de Brasília
Tel:- 9232-0821.

Deus, cenário Martins Muniz e direçao da ingressos inteiros.
dupla, promete levar o publico ao delírio. Inftrmaçôes: 346-9090


